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COBRANÇA 

Devido avs mititos afazeres na 
mossa administração, sô agora 
mos é possível fazer a cobrança 
do 30.º semestre, que devia ter 
sido feita já há um mês; por- 
tanto, vamos sem delongas, enviar 
para o correio todos os retibos 
«os nossos prezados assinantes e 
anunciantes, uns já vencidos e ou 
dros a vencerem-se. 

No próprio interêsse dos hos- 
sos assinantes, pedimos que não 
deixem devolver os recibos, pois 
evitar nos-ão trabalho e novas 
despesas, as quais ficam a cargo 
atos mesmos assinantes. 

ves 

QUTÔNO 

Cometa hoje o Outônio e esta- 
mos com o S. Miguel à porta... 

Alguns celeiros guardam já as 
"escassas colheitas e o arvoredo 
dos campos principia a ter tma 
môr impressionante que parece a 
conclusão duma grande batalha! 
porque a terra está em desalinho, 
morte a vida quente dos catrpos 
entre revoadas de fólhas amare- 
tecidas até que o tempo molhado 
e frio nos ofereça outra vida. 

Outôno — quadra da melan- 
colia... 

we 

LUZ ELÉCTRICA 

De vez em vez, e não obstante 
o prejuízo que isso acarreta, falta 
a luz eléctrica. Isto já deve ser 
do conhecimento dos Serviços 
Municipalizados de Eléctricidnde. 
No entanto, não devia ter mere- 
cido ainda a atenção que devia, 
pois tresmo Com mat ou bom 

tempo, a luz prega-mos partidas 
de quando em quando. Não seria 
conveniente remediar-se o mal? 
—A nossa estação continúa às 
escuras e não é justo. Meia dúzia 
de lâmpadas chegavam para se 
iluminar aquilo e as gares. 

AC. P. continga, no entanto, 
a fazer ouvidos de mercador e 
não está certo. E não está certo 
porque numa estação de movi- 
mento como É a nossa, que vum 
destes domingos e só para Aveiro 
vendeu 4.800800 de bilhetes, 
meia dúzia de lâmpadas, ou pou- 
cas mais, nenhum prejuizo daria 
à Companhia, 

*a 

TABACO 

A partir do passado mês de 
Agosto, foram aumentados os 
contingentes de tabaco nacional 
para o consumo de Lisboa e 
Porto, destinando-se à primeira 

mais 5 455 quilogramas, dos quais 
4.915 da Companhia e 540 da 
Tabaqueira; e à segunda mais 
3.679 quilogramas, sendo 3.479 
da primeira e 200 da última, 

Alegrem-se pois, os fumadores 
das duas cidades... 

No dia 15 do corrente foi 
a União Nacional apresentar 

cumprimentos ao novo Mi 
nistro do Interior, tendo o sr.| 

dr. Albino dos Reis, em nome 

daquele organismo, pronun- 
ciado um entusiástico dis- 

têlho Moniz retribuiu com as 
interessantes afirmações que 
em hugar de honra arquivamos: 

“«Quiseram V Ex.º, por um 
dever político e de cortesia, vir 

patentear me a sua solidarieda- 
de e manifestar-me sinceros 
desejos de auxílio na honrosa 
missão em que me encontro 
investido. | 

Entre tôdas as provas de ca- 

| yinho e solidariedade recebi. 
das, esta conta como uma das 

| que mais significado têm, dado 
a importância e valor político 
da agremiação que V. Ex.” tão 
dignamente representam. à 

A União Nacional bem me- 

rece do País pelos serviços que 

há longos anos vem prestando 
sem exteriorizações provocan- 

tes ou agressivo espírito de 

“facção. A União Nacional não 

constitne um organismo po- 

lítico de índole sectária e nem 

que não Tôsse senão por isso 
se distinguiria dos velhos par- 

tidos onde os filiados mais se 

agrupavam em torno de ho-, 

mens que de ideias. Foi a fra ; 
gimentação partidária, com as, 

“consequentes lutas de predo-! 

imínio, que anarquizou a vida: 

pública da Nação e deu lugar 

à reacção que o movimento de 

28 de Maio representa. 
Mas o «espírito de partido» 

criou fortes raízes na alma po 

pular sempre pronta a iludir-se 

com a propaganda de falsos, 

apóstolos. À competição par-. 

tidária, levada a inconcebíveis | 

extremos, conduziu a lutas 
que dividiram os portugueses 

por ódios tremendos. O espí- 
rito de partido, ou seja, a ne- 

cessidade reconhecida de os 

homens se agruparem para lu- 

tar pela via política na defesa 
do que consideram legítimos 
direitos ou reivindicações, atin- 

gin todos os meios e classes e 

revestiuse de características 
graves e doentias. 

E assim surgiu uma pluri- 

dade de partidos ou agremia- 
ções afins com as mais varia- 

  

    

  

  

das tendências políticas, so- 
ciais ou religiosas. 

Resultados: anarquizon-se O 
trabalho, indisciplinon-se a 
fôrça armada, sobressaltaram- 
-se os espiritos, adulteron-se a 

povos civilizados como tegi- 
mes de liberdade bem com- 

| preendida. Quem julgar ser- 
vir-se do prestígio alcançado 
petos regimes políticos dessas 
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HOMENAGEM À ABNEG::ÇÃO 

A direcção da «Associação Hu- 

'manitária dos Bombeiros Voluns 

tários de Aveiro, para comemo- 

rar o quinguagéssimo aniversá- 
vio-da inscrição, como bombeiro 

| daquela corpuração qdo seu actital 

nações para pretender Teviver 1:º comandante sr. Firmino Fer- 

té. A apregoada liberdade ver- entre nós um sistema que nada |nandes, promoveu honenagers 

curso de saúdação, pelo que o | dadeiramente só existia na for- | tem 

sr. tenente-coronel Júlio Bo-jma de expressão públicamen-|por habilidade de intenções ou 

te traduzida por acerbas cam- 
panhkas jornalísticas ou eston- 
teante vivório das turbas irre- 
quietas. Liberdade de intole- 
rância. 
Quem pensava de forma con- 

trária era apodado de reáccio- 
nário. «Reaccionários» foram 
Basilio Teles, Manuel de Ar- 
riaga, Bettenconrt Rodrigues, | 
Alfredo de Magalhães e tantos 
outros precursores e idealistas 
êpublicanos cuja formação m- 
telectual lhes não permitia pa- 
ctuar com a desordem. 
Quem como nós vivem es- 

sas épocas agitadas compre- 
ende como se agruparam os 
homens na vida páblica por- 
tuguesa—de um fado, ós que 
da política faziam condição de 
vida, na sta maioria servin- 

do-se do partido que melhores 
garantias oferecia para a con- 
secução dos fins a atingin do 
outro, os que não compreen- 
diam que a democracia tivesse 
de ser entre nós a forma de 
governar o povo em desordem 
e que verdadeiramente arregi 
mentava as pessoas ordeiras 
dos mais variados credos po- 
líticos e religiosos. 

Assim a democracia em Por- 
tugal nada teve de paralelo 
com as formas de governo que, 
sobretudo na Inglaterra, se im- 
puseram à consideração dos 

de semelhante procede 

conveniências que não iludem 
ninguém. 

| Meus senhores Nunhum 
“de nós certamente julga que a 
| União Nacional é um 
nismo perfeito que tenha satis 
feito tão inteiramente como 
desejariamos aos fins para que 
Toi criado. 

E' incontestável, porém, que 
ua União Nacional se integra- 
ram os melhores valores na- 
 cionais e elevado uúmero de 

portugueses de boa formação 
«que vêm dando decidido e de- 
“sinteressado apoios à situação 
presente. O últirno congresso 
da U. N. constituiu mesmo 
uma manifestação de alto signi- 
ficado de cultura e acção polí- 
tica. Mas existem porventura 
ainda defeitos de origem ou 
falhas de organização e incom- 
preensões, que urge remover. 

Ela os removerá e dará, co- 
mo no passado e desde a sua 
fundação, e seu precioso au- 
xílio ao ritmo que o novo go» 
vêrno deseja imprimir a todos 
os sectores da vida nacional 
de forma a conquistar o res- 
peito e a colaboração necessá- 
rios a um forte movimento de 
solidariedade que una a todos 
na realização dos mais altos 
interêsses do País e na satisfa- 
ção das tegílimas aspirações 
dos portugueses». 

  

  

AS OBRAS DO PÔRIO DE 
AVEIRO 

O nosso concelho está satistei- 
tíssimo—e com justificada razão! 
— por o Govêrno de Salazar con- 

ceder 44 mil contos para a conclu- 
são das obras do pôrto de Aveiro, 

Por isso as fórças representa- 
tivas da cidade enviaram aos srs, 
Presidente do Conselho, Ministro 
das Obras Públicas e Ministro 

das Finanças telegramas de sin- 

cero reconhecimento pela acerta- 

da medida a faver do importan- 

te pôrto de mar de Aveiro que 
é o que melhor serve a rica Bei- 

ra Alta e o centro do País. 
Os nossos agradecimentos tam- 

bém ao Govêrno da Nação! 

DEVOTOS DE ST º HUBERTO 

Desde 15 do corrente que os 
caçadores percorrem campos, 
prados e montes em busca de 
caça indigena, tendo alguns dê- 
Jes feito bastante uvílimas» em 
coelhos e perdizes. 

Parabéns aos felizes devotos 
de Santo Huberto. 

PRESIDÊNCIA DA RÉPUBLICA 

O novo adido aeronáutico, 
junto da Embaixada Britânica,   da República. 

orga- 

tenente-coronel Richard Anthony 
Wellington, esteve no Palácio de 
Belém a inscrever-se no livro de 
cumprimentos ao sr. Presidente 

em honra das «Bôdas de Ouro» 
daquele nosso amigo, tos dias 

11 e 12 do corrente, 
Tôda a população da cidade 

de Aveiro soube compreender no 

seu significado e atompanhá la 

coma sua presença e o seu aptas 
so a justa homenagem, 
Puzeram em relêvo a longa 

actividade do sr. Firmino Fer- 

nandes, vs srs. drs. Alberto Sou» 

toe Humberto Leilão, presiderm 
tes, respectivamente, da assem- 

bleia geral e da direcção da uAs- 
sociação H. dos B Von; dr. Luiz 
Repala, presidente da assembieia 
geral da Companhia «Guilherme 
Gomes Fernandes», de, Jaime de 
Melo Freitas e dr. Atves da Cos- 
ti O comandante Firmo Fere 
nandes em simples palavras, agra- 

deceu visivelmente comovido, as 
provas de simpatír que le ha- 
viam sido tributadas, afirmando 

a sua inabalável “dedicação aos 

ubombeiros velhos». 
| Osr. dr. Humberto Leitão, em 
seguida, entregou lhe uma med 

lha comemorativa das «Bôdas de 
Ourom como galardão dos seus 

relevantes serviços. 
A «Banda Amizade», que igual 

mente se associou à festa, tocou 

o Hino da Cidade com tóda a 

Lassistência de pé, que «clamou o 
velho «Solklado da Paz. 

Homenagens desta natureza são 
diguas de destaque para exemplo 

daqueles que desconhecem a nos 

bre missão de proteger O seme- 
Hante. 

Ao amigo Firmino, que há meio 
século vem servindo desinteres- 

| sadamente a humanidade, envia- 
mos um salúdoso abraço, 
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RUAS E VALÊTAS 

Estão num casos, num autêntico 

estado de miséria, as ruas e valê- 

tas da nossa terra, Quando é que 

se resolverá, de facto, a fuzer-se 

alguma coisa em Cacia de útil e 
de vantajoso que tire da apatia a 

que parece estarem votados al- 

guns senhores da nossa frêguesia? 

... 

PARECE ANEDOTA 

| Conta-se que um ilustre amigo 
foi despedir-se ao cais doutro 
amigo ilustre que embarcou para 
paragens longínguas. 
Quando o barco se afastou da 

terra, o amigo disse muito sin- 

ceramente: 
— Boa Viagem, insigne viajantel 
O outro amigo, comovido, res- 

pondeu: 
— Obrigado e muita saúde, in- 

Isigue ficante |  
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Uma carta de Angeja | 
o de 1944 

  

Angej, 15 de Sete 
  

  Escrevo estas linhis, debaixo 
duma tristeza infinita A melans 
cola apossou-se da minha alma, 
“otro e apetece me clarar, cho 
tar muito. Nunca conhecera, ver= 
dadeiramente, o sofrimento, Éle 
Veio agora e parece-me que não 
sei resistir, sou um fraco, um 
vencido da vida. Soirer! Que Bei.) 
sa tão vasta, na vastidão imensa 
da dn! Mas estais a rir-vos, ju 
pais que digo isto só por dizsi 

Não. Sou franco, acreditar, Sa- 
beis a cansz? Então eu tonto e 
vereis como tenho razão em estar : 

triste. Eis: ) 
O dia 27 de Agosto tera um 

domingo. Dia pesado de calor, 
com um céu ásjtero, Do nascente 
desciam, lentamente, montô s de 
nuvens negras, carregadas de 

etéctritidade. Veio à noite. E co- 
Meçou então, uma trovoada enor- 
me, aterradora, Nanca me lem- 
bra haver igual, As estradas e os 
campos estavam constantemente 
Huminados pelas faíscas que ris 
cavam a escuridão do céu, eami- 
nho da terra, Os atividos esta- 
vam, contintianiênte, recebendo 

o som tremendo dos trovões. E 
a chuva cata, prossa, pesada, 
abtndante. Noite horrível! Era 
no domingo de 27 de Agosto. 

De tado isto resultou ficarmos 
sem enérgia eléctrica, em Conise- 
quência de uma avaria no tranis- 
formador da respectiva cabine, 
E, assim, ao outro dia, as ras 
ficaram às escuras e a geiite teve 
que se alumiar com catídeias. 
Senti-me então feliz! Como era 
dindo comer à luz da catrdeia, ler 
à luz do candeeiro de petróleo, 
deitar-se à luz duma vela! Anda- 

| 
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va contente! Além disso, tudo! 
“era por mim, Os Setviços Muni 
“eipalizados de Electricidade do 
nosso concelho, absorvidos tal 
vez pelos seus inúmeros traba- 
“Thos, não se iliconvodaram com 
aisto», Para que ligar a ninharias 
destas?! Que se alumiem comve-. 
das de cera, porque nós estamos; 
bem cá em Albergaria, e é quan-' 
to basta, Que gente tão expedita 
e zeladora, sim senhores! E assim, 
passoti-se o festo do mês de 
Agosto, entrou-se, às escuras, no 
de Setembro. Veio o dia 1, pas- 
sou se o dia 3, andou-se mais oito 
dias, chegouse ao dia 12 e nada 
ainda. Angejr continuava sem 
energia eléctricr. E estava-se as- 
sim tão bem! Eu, pelo menos, 
parecia que estava no tém. E os 
Serviços Municipalizados con- 
preendiam-me perfeitamente e 
não se apressavam. E' que a gen- 
te sala de casa é a poesii entra- 
wa a jorros, nas almas. No céu 
ibrilhavam, com mais intensidade, 
as estrêlas aos montes; do escuro 
vintam stissuros de vozes; no 
ar, nas tuas, nas tasas havia es 

curídão e por isso poesia. Não 
vos riais! certo. E, logo, os 
Serviços Municipalizados do Con 
cello dê Abergaria-a-Velha, isto 
é, do nosso Concelho, só no dia 

14 de Setembro (passados 20 
dias, Ó céus!) se diguaram ilu- 
minar nos». Então, assistiá-se a 
Hm espectáculo comovedor. Su- 
biram foguetes ao ar, dos de 
estalaria, ainda por cima; houve 
gente que se abraçava, que coin- 
vidava os amigus para ir beber, 
e viuse lágrimas nos olhos de 
muitos! Que alegria! Esteve para 
Se arranj r uma comissão para 
ir agradecer tanta prontidão no 
restabelecimento da luz em An- 
éeju. Não vale rir! Prontidão, 
rapidez, sim senhores. Pois, se- 
gundo me informaram, c trans- 
formador levou 2 horas a arran- 
jar se, e nós espérâmos «só» 20 
dias pela luz. Não é rapidez, 
prontidão? Digam iá? E pronh- 
dão, rapidez, sim senhores. E, 
por iaso, eu estou triste, muito 
triste, Os Serviços Municipaliza- 
dos fizeram-me a desfeita de re- 
parar em 20 dias uma avaria que 
levou (salvo êrro) 2 horas a repa- 
car, Foram maus para mim. Eu 
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Já em tempos remotos os nossos ante- 
passados empregavam Contra o reumatis- 
moe a pôta. infnsões de casca de salguei- 
ro, quando nos princípios do Xá a 
química assumiu um grande desenvolvi- 
mento. Dois investigadores fráticeses rles- 
cobriram, em 1820 o quinmo, sub lân- 
cia extraída da árvore da quina, que po» 
rém, já Fôra de igual modo u ada pelos 
habriantes do Peru; conto remédio contra 
as Tébres, Fata descoberta lero os qui- 

      
     

       

  

       

   

  

   

micos enropens que, dedicavam-se ao, 
estudo do problema a procura subs-, 

que devia existir na ca 
ro. O tiêntista italiato 

longas experiências, obteve uma substân-! 
cia cristulizada a que chamu: ácido sa- 
licílico — baseando-se nã designação 20- | 
tânica do salgueiro, isto é, «silex». | 

Em, 1835, o quimico CGertâud, conse- 
guy obter o mesmo ácido à partir do| 
itiuhigo natural. Gerland era então o pri- 
mero assistente de Hermain Kolbe, pro- 

   

! Fessor da célebre un versudade de Mar- 
bnrg e im dos químicos nais notáveis 
do seu tempo. Na forma ticial, o ácido 
salicílico sintético de Kolbe não era ain-| 
da ntilizável terapenticamente; Kolbe não 
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Num aérodromo algures na Alemanha, Bombas cont'a a Laglaterta 

  

A Iogomstiva de Bueria 
“Já na guerra franco-alemã. de 

1870 71, à locomotiva para os grao- 

| ins 

Funeral cum anjinho 
Depuis de estar 9 dia: na mor 

gue do Hospital de S. José em 
Leboa, foi a sepultar no da 8 livera teihpo nem oportunidade sequer | des transportes de tropas leve pa- 

pata explorar prál camente a sua gran-le; pel importante. Na ú tima grande 
descoberta. As experiências que, foram! gperra, O lipo de máquina «G 7» 

perém continuadas por um colaborador! > * ni 
E. Heyien, que trabalhou, poder-se-á que os uleinães empregaratn, deu 

dizer, com verdadeiro fanatismo no me- Ólimos resultados, subindo no pla- 
lhoramento do ácido salicílico sintétco no dessa indútria, A «Richsbalmi 
até chegar, de facto, a resultados prátis 
cos da mais ata importância. Logo no 
primeiro ano de experiências consegtr 
preduzir É (000 K daquele ácido e, após; 

'6 anos, a produção sextupli Oúcido 
salieílico revelou-se um antipirético e an- 
tiséptico seguro. Desde o momento que 
um cél bre médico verificou a sua acção 
curativa contra o reumatismo arvcular, 
fice-u-lhe àm lugar assegurado em tôdas 
as farmácias. À procura chegou a ser 
tanta, ainda o tempode Hayden, que ês- 
te viu-se obrigado a abandonar o primis 
tivo lab: ratório, substituindoro por tinta 
grande fábrica de ácido salicílico, espe- 
tialitiênie construída tios arredores de 
Dresden. 

Heyden trabalhou tóda-4 sua vida wo 
aperteiçouamento terapeutico do produto, 
conseguindo suprimir a maior parte dos 
efeitos secundários e nocivos do ácido 
sulicílico, Assim, nasceu, um produto far- 
macêntico inundialmenteconirecido: — À 
Aspirina; combinação do ácido salicílrco 
[Com a acetileita. A-produção só da As- 
pirina, anualmente; atinge -cêrca de 3 mi- 
lhões de gnilos. O descobridor do ácido 
salicilito será considerado um.dos grandes 
benenéritos da humanidade... — Muitos 
males e muitas dôres poderão—graças à 
Aspirina-—sérem eficazmentecombatidas. 
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Práia do Farol (Aveiro) 
Ao Sentor Delegado de Sage 

de Ílhavo. —Em obediência ao 
edital mandado afixar por V, S.2, 
foram retirados desta práia todos 
os suínos. 

No referido edital, conistatava 
que setomavam as referidas pro- 
vicdências para beim da saúde pú- 
blica, , 

Permita-me algumas observân- 
cias: num curral, bem estrumado, 
jámais se viu tantas móscas como 
em águas de tavaduras e tripas 
de peixe, assim como resíduos 
de cosinha, coisa que notamos a 
todo o momento serem lançadas 
wo Acaso. 

Não calcula, senhor doutor, 'o 
imenso prejuízo que trouxe a 
muitos pobres o seu edital, pois 
com pouco dispendio conseguiam 
uma boa seba, aproveitando o 
auxílio dos banhistas para ali- 
“mentação dos suínos. 

É bom que V. S.: tome as ne- 
cessárias nredidas para anular tal 
ordem, pois é dever facilitar a 
crise actual, demais a mais, na 
cidade também é autorizado a 
criação de gado suíno. 

Aqui apresentâmos o nosso 
pedido.—]J. 6. €. 

CA ASPAS ERES 

  

  a 
queria estar às éscuras e creio 

tique êles, apesar-de tudo, tam- 
bém gostavam «disto assim, 

Para a outra vez, senhores dos 

Serviços Múnicipalizados de Elé- 
ctricidade demorem mais um bo- 
cadito, sim? 20 dias uma povoa- 
ção às escuras, sem energia elé- 
etrica, é pouco, excessivamente 
pouco, não acham? Não vale a 
pêna muita rapidez. Só dá abor- 
recimento, Para a outra vez, se- 
nhores demorem mais um pouco, 
ouviram? Fazem-me êsse favor: 
zinho? 

P. do V. 

  

  

funcionou sempre traravilhosamen- 
te em tempos normais e cumpre 

'ainda hoje admiravelmente, em 
tempo de guerra. 

Constriida em séria é de mode- 
los sempre aperfeiçoados. Eli 

À sua neção tomou proporções 
ggantescas desde que os alemães 
penetraram nos territórios russos, 
demonstrando as suas buas quali- 
dades Até no inverno a Leste, a 
lomocativa alemã -embora com 

da corrente no cemitério de Ben 
fica, o corpito do Alfiedo Esteves 

da Eira de 5 anos de idade, filho 
do er. Adelino Esteves da Eira e 
de sua espôsa sr.” Júlia do Car. 
mo da Silva, cacienses residentes 
na rua da Pedreira (aos arcos 
das Apuas Livres), 324 A daquela 
cidade, que, comu dissemos tro 

perúltimo riúmero, foi vítima de 

um desastre que lhe custou a vi 
da, devido a despenhar-se da al. 
tura de 15 metros, da ponte da 

Ribeira a A'cantara, 
Todo o bairro onde o A!F edi- 

to morava com seu: pais, tinha 
“Me muita estima, pelo que, no   modificações de construção e me- seu funeral se encorporou gran- 

cani mo paia que as baixas lem-| de parte dos seus hcDitanter. que, 
peraturas não a paralizassem— juntos com a muita concar ênsia 
provou Bem a sua resistência. | de pessoas das intimidades dos 
Criou-se mesmo o tipo «N.º 52». desclados pais, formaram um lon 
Em 1942, um pregrama para a 
produção de locomotivas, ficou à 
cargo do Dr. Speer, cujus detalhes 
não chegaram ao conhecimento do 
público. 

Peritos europeus consideraram 
êsse pano «f ntasia irrealizável», 

| à que o “ministro respondeu «me- 
tendo niãos à obra com o seu va- 
lioso colaborador Geshard Deger- 
kubb. A produção de locomotivas 
"alemãs aumentou em 430 9%, entre 
1942 1043 Novas maquinas da 
série «5z», rápidas e resistentes, 
entraram para o trafego ferroviário 
que todos os territórios gue os 
alemães Bm nas thãos. 
[E o ministro Speer e o técnico 
engenheiro Degenkobb estão a le- 
var a cobo o seu plano grandioso, 
apesar dos eleitos lterriveis da | 
guerra com as suas consegiiêncios 

| — dificuldades, bombardeamentos, 
ela— e perante o p:smo dagueles 
que ju'gavam impossivel realizar 
«de verdade», lal plano grandioso. 

E a locomotiva de guerra, é de 
capital importância para os fius 
em vista. 

  

... 

Passeio Fluvial 
A colónia veraneante de Cacía 

organizou, no dia 17 p. p, um 
passeio à Mata de S. Jacinto. t 

Este passeio, que decorreu na 
mais franca e expunlânea alegria, 
deve-se, principalmente, à boa 
vontade da ex? sr.” D. Eligénia 
Simões Mira e do sr, Florentino 
Ferreira da Maia, 

Por intermédio da sr” D, Efi- 
gênia foi-nos gentilmente oferecido 
uv barco pelo sr, Juão Martins Si- 
u ões, que se dignou acompanhar- 
-DOs, : 

Aptóximadamente quarenta pes- 
soas tomaram parte neste passeio, 

sendo admirável a familiaridade 
reinante entre elas. Um grupo de 
gentis mebinas conconeu para 
uma maior animação 

Não vou descrever-lhes a paises 
gem, não! 

Creio que não teria palavra para 
o fazers., limito-me a dizer-lhes 
— é maravilhosa! 
Os componentes do passeio 

  

i 

go cortejo fúicbre, 
Os pais, manas, avó e tios do 

inocente anjinho, acompanharam. ! 
-no até à ú lima morada, ofere- 
cendo lhe uma corô: gue vonti 
nha uma sentida dedicatória. 

lmimeros remos de flores eram 
levados por pessoas amigas, 

Os colegas de bordo do pai 
do extnto Alfredito, apenas che 
garam ao Tejo, no da I7 do 
corrente, no navio «Zé Manél», 

ao serviço da Cruz Vermelha, e 
ao tomarem conhecimento da 
ocorrência, cfereceram uma lu- 
xuosa corda de flores artificiais 
ao interessnte ar junho, que a fo- 
ram depôr na pequena compa 
onde jáz os seus restos mortais, 

Continuamos a acompanhar na 
dôr os desclados pais, 

  

RAMONES 
dijo oju vis vjo Eis lo ul do WI «o o qo 

Higiêne nas fábricas o ofici 
nas? Que nos conste, isso É coisa 

que não ex sto, Sonão, é ussiatir 
à stíla dos operários dumas é 
ontras, 6 vero seu nspecto Uma 
fila indiana de homens feriugen 
tos ou cheios de pó ou lama, que 
o mesmo é dizer que os donos 
das fábricas on oficinas mem for- 
necem água, vem sabão new Lea, 
lhas para os seus trabalhadores 
se Aavavem convenientemente e, 

cá na rua, mostrarem que são 
homens de um país civilizado. 

Pois, para que tal sucêdr, pa- 
tece-nos que em Aveiro existeny, 
uma Delegação de Srúle, e um 
Lustituto Nacional de Trabalho e 
Providência, pura os quais eu pe- 
ço um bocadinho da sua atenção 
para tão importante problems — 
O asseio e, consegliuntemente, a 
seo pública, Não é +ó 08 mag- 
nutes encherem as suas «burras», | 
como dinheiro que o pobre ope- 
tário lhes ganha com o sen tras 
balhe; é preciso que também se 
olhe pela ema saúde é conse 
quente bem-estar, : 

e. 

Certas artérias de Esgueira, vo-| 
mo à travessa da Patuleia e tra-   agradecem reconhecidamente aus 

seus autores, bem como ao sr 
Martins Simões. 

Zé da paródia.   vessa da Maria da Fonte, estão 
transformadas em autenticos de- 

pósitos de entulho e mais porea- 

mai, tumba 

Feira Popular 
Está prestes a terminar a grande 

[Feira Popular de «O Seculo», que 
tantas enchentes tem registado 
desde a sua : beitura, greças à ex- 
celente vi ganiz: ção que a culuissão 

de Beneficencia do referido jor- 
val lhe soube imprimir 

A Feira de Amostras êste ano, 
apresentasse com movos e bem 
epresentados slundes em que di- 
versos capositores apresentam os 
seus produlos, 

Eutre os multiplos divertimens 
tos da Feira, subressaium à grande 
roda, o Wuer chut, e a bariuca 
de título Eu jogo na cuf, do nossa 
conteriâneo e umigo sr, Armindo 
des Santas; 

Bo visilarmos a feira, estive- 
mos ebservando a attividade dos 
muitos fugedores, que na dita bar- 
raca desesperadamente tentavam 

conseguir o valtoso prémio. Muis 
los deles desej riam que o pré- 
mio fôsse uma das lindas empre: 
gidas, elepantíssimas nas suas 
equipas dos clubes mais conheci- 
dos da capital. 

Por huje termino até um dia. 

O salõio. 
am 

infirina . 

hotitias de Uilarinho 
Falecimento. — No Ailtimo dia 

18, fuleceu com a proveeta idade 
de 82 unos o nosso bom v. lhinho 
ar. Antfósio Alves, que há meses 
estava de cama com ama infee- 

ção numa perna, Vindo a gran- 
greta minando-o dia a din, 

— Era cásado com a sr? Maria 
Rosi Alves Ncgueira é psi do ar. 
Manuel Alves, euixairo de podaria 

    

    

  

tno Dafundo e ta sr? Maria Alves 
Nogueira, residente em Cacilhas, 

No sem funeral, que foi imnito 
concorrido, excorporaram-se 2 sa- 
cerdotes e n irmandade do Cora 

ição de Jesns, sendo clurecidas no 
textinto 2 cordas com us seguin- 
tes dedientórins: 

Sincera recordação de set: filho Mann; 

Ultimo adeus de sua nóru que pede a 
Deus o sen eterno descanço. 

As salvas com ua chave é com 
a toalha eram conduzidas pelos 
nossos conterrâneos srs. Agosti 
vho Sindes da Maix Novo e Aus 
tónic José da Silva Caixeiro, 

Para prestar o derradeiro ndens 
no extinto, veio cá o seu filho sr, 
Manuel Alves. 

A Agência Carvalhal, de Cneia 
encarregada de todos es serviços 
Fanebres, fez transportarco cuixão 
em que seguiam os restos mortnia 
do nosso octogenário va sua lu- 
Xuosa ennBta, 

aos doridos envinmos o nosso 
profundo sentir. 

Para a príéia.—Com sun vepôsa 
sr* Conceição Nunes Marques dos 
Santos e sem filhinho Fernando 
dos Santos Silva, seguin para a 
prá'a da Torreira o conisteinte 
locnl sr. Aristides Pereira Mar- 
ques da Silva, 

Anos—-No dia 18 fez 23 amia 
versários o nosso julimo amigo 
er. Agostinho da Silva Torres, 
benquisto industrial de padaria 
no Porto, 

Muitos parabéns. C, 

  

—— nto sto 

“B Horto Esqueirense” 
appte e 

José Ferreira da Silva 

a ensa preferida tro distrito de 
aveiro no seu gênero, Confeccio- 
nami=-se bonquets, cortns e rumos 

de noivas de flores naturais. Ba- 
enrvegn se de todos os serviços 

de jardiragem do mais simples 
“o ais importante e forneca (Ô- 

dus as plantas para os mesmos, 

A ensa quo melhores árvores 
de fruto verde, encarrega-se da 
sua plantação ou dá. instruções, 

  

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA 

CEDO SENTISSE IDT RE E RT 
    

e pouco recomendável para o brio 
duma povoação con o Bagtsira— 
e tudo se reflete na sua vereação,   rias, o que é bustanto Jastimmuso Séca & Méca.  



   

Carteira Elegante 
ANOS 

No dia 9 do corrente festejou 
mais uma primavera a menina 
Emília Ferreira Gonçalves, nossa 
assinante ora em Cacía, filha da 
srà D. Rosa Ferreira da Silva, 
—No dia 21 último, passou o 1.º 

aniversário a menina Emília Ta- 
vares Martins, filkinha do nosso 
assinante e considerado industrial 
de padaria nos Riachos (Torres 
Novas), st. António Martins e de 
sui espôsa sr.* D. Emília da Sil- 
va Figueiredo, 

— Hoje, 23, faz 30 anos o os: 
so assinante sr. José Marques de, 
Oliveira, residente em Coimbra. 

— Também celébra hoje 24 anos; 
o nosso assinante sr. Mantel Ma-! 
ria Rodrigues Vieira, 'caciense 
residente na capital. 5 

— Amanha, 24, completa 33 
anos a sr.* D. Maria Leonor Gon- 
gilves de Carvalho Cabral, espôsa 
“do nosso assinante sr. José Go- 
mes Cabral, residentes en Lisboa. 

— Também ânianha, faz 39 anos 
o nosso assinante sr. Manuel Ro- 
drigues Azevedo, benquisto in- 

  

  “dustrial de padaria em Lisboa, 
— Ainda Amanha, passa mais 

um aniversário a sm” Júlia do 
Carmo da Silva, espôsa do nosso 
assinante sr. Adelino Esteves da 
Eira, comerciantes na capital. 
—Em 27, colhe 13 primaveras. 

a menina Manuela Nunes de Car- 
valha, filhinha do angejense nos- 
so assinante e Conceiluado indus- 
trial de padaria em Lisboa sr. 
Júlio Núnes de Carvalho e de-sua 
espôsa sr? D. Judith Nunes de 
“Carvalho. à 

— Em 28, celébra 28 anos a sr,* 
Maria Rosa Rodrigues Teixeira, 
de Vilarinho, espôsa do nosso: 
amigo sr. Júme Matos da Costa, | 
residente em Lisboa. 

—Nêsse uia, colhe 15 primave- 
vas a menina Guilhermina Araújo 
“de Matos, filha do nosso assitnan-! 
te sr. António da Silva Matos e 
«de sun espôsa sr.” Rosa Araújo 
de Matos, residentes ta capital, 

—Celébra 32 anos no referido. 
dii 28 o sr. Luiz Marques Morei- 
xa, filho do nosso solícito corres- 
pondente em Mataduços sr. Má- 
gio dos Santos Moreira. 

— Ainda no mesmo dia fazem 
24 anos os gêmeos Mantel Ro- 
drigues Simões Carvalho e Maria 
Emília Simô:s Rodrigues Carva- 
%ho, filhos do nosso assinante e 
importante comerciante em Lis- 
doa sr. Manmel Rodrigues Car- 
valho, sendo a últina espõsa do 
mosso amigo sr. Manuel de Jesus 
Freire, chauffeur na capital. 

Aos aniversariantes enviamos 
as nossas felicitações. 

NOVOS ASSINANTES 

Num passeio que demos a Ma- 
taduçus, dignou-se pedir-nos a 
assinatúra do «Ecos de Cacíar o] 
respeitável filho daquele lugar sr. 
José de Castro, residente na lin- 

- da cidade do Mondego. 
—Veio à nossa redacção o jó- 

vem caciense José Maria Tavares, 
empregado no «Café Castelor-da 
Vila da Feira, dando-nos para as- 
sinante deste jornal a sita irmã a 
gentil menina fdalina de Almeida, 
Tavares, residente em Cacia. 

—Dignou-se pedit-nos a assi- 
matura deste semanário o nosso! 
amigo sr. Manuel Simões Dias, 
preprietário de alfaiataria e bar- 
bearia e de agência funerária, na 
qua da Pereira, em Angeju. 
—A seu pedido, foi inscrito na 

lista dos assinantes deste perió- 
dico o catiense nosso amigo sr, 
Antônio da Silva Diôgo, empre- 
gado na panificação da capital e 
gra a vilegiar em Cacta. 
—Por intermédio do nosso ami- 

go sr. António Gonçalves Nunes, 
estimado lavrador em Cacía, foi 
inscrito na lista dos assinantes 
do «Ecos de Cacía» o respeitável 
caciense sr. Manuel Rodrigues 
Mendes, residente na F. da Fóz. 

— Também foi inscrito como 
assinante deste semanário o nos- 

  

padaria na Louzã, por intermé- 
dio de sur sógra sr.* Maria Amá- 
lia da Silva Pereira, espôsa do 
nosso assinante sr. Juão Simões 
Pereira, proprietários, da Agra 
de Cacia. 

— Fui inscrito na lista dos as- 
sinantes do uÊcos» o nosso ami- 
go sr. João Esteves da Eira, pro- 
prietário em Cacía. 

Muito obrigados. 

JANTAR DE ANOS 

Para festejar a passagem do 2º 
aniversário matalício “da galante 
menina Margarida, os seus avós 
sr. Manvel Rodrigues Carvalho 
2 sur espósa sr.* D. Margarida 
de Jesus Carvalho, retiniram na 
sta casa de Lisboa, no dia 19,as 
pessoas de sua fanvília em alegre 
jantar, o qual decorreu na mais 
fraternal animação, tendo a inte- 
ressante uGuidan recebido va- 
liosas prendas e muitos beijos. 

Muitas felitidades para a ani- 
versariante, 

DESASTRE 

Em Lisboa, onde reside há 
anos, foi vítima há dias de um] 
desastre que o deixou bastante 
maltratado o nosso conterrâneo 
e amigo sr. José Pires Tavares. 

TRANSFERÊNCIA 
Acaba de ser transferido do) 

Posto Rádio Telegráfico de Mon- 
santo, para o Posto Rádio Aéro- 
“Naval d+ Montijo, o grumete da 
Armada Portúguesa nosso amigo 

e assinante sr. Armando de Aze- 
vedo Pires, natural de Vilarinho, 

Os nossos cumprimentos. 

VILEGIATURAS 

Por intimas relações com asr.* 
D. Lewmtina da Conceição Lopes, 
está no Cabeço de Catia a vile- 
giar a sr* D. Laura de Almeida, 
de Lisboa, 

PARA A PRÁIA 

Com sua espôsa sr.º D. Maria 
Nogueira da Silva, seus filhinhos 
e sua mai sr.* Maria Marques da 
Silva, seguiu da Quinta p 
práia da Torreira o nosso ami- 
go sr. Manuel Marques da Silva, 
considerado industrial de padaria 
no Entroncamento. 

—Para a mesma práia, seguiu 
de Cucia acompanhada de seus 
filhinhos Benilde, Maria de Lour- 
des, Maria Leonor e Manel Si- 
tnões Teixeira, a sr.º D Maria da 
Silva Simões Teixeira, espôsa do 
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nosso assinante e amigo sr, Antó-. 
nio Nunes Teixeira, respeitável 
caciense e benquisto industrial de 
padaria nas Caldas da Raínha, 

RETIRADAS 
Depois de estar 30 dias em 

veraneio em Cacía, retirou-se pa- 
ra Lisboa onde é bemquisto in- 
dustrial de padaria, o nosso as- 
sinante e amigo sr. António Ro- 
drigues Branco, que se fez acom- 
pauhar de sua dedicada espôsa 
sr.* D. Rosa Maria Borges e de 
seus filhinhos Orlando e Dorinda, 

— Da Quinta, retirou-se para 
Alhandra o nosse amigo sr Fran- 
cisco Rodrigues ide Oliveira, 

ESTADAS “emo 
Vindo de Fornos de Algodres, 

onde é benquisto industrial de: 
padaria, está em Cacta a passar 
uma temporada o nosso amigo e 
assinante sr. Manuel Rodrigues 
Teixeira, que se faz acompanhar 
de sua espôsa srº D. Deolinda 
Pereira Pinho e de seu filhinho 
Manuel Altino. 

— Estao na Quinta, vindos de 
Alhandra, o sr. Francisco Mar- 
ques da Silva e seu filho Joaquim 
Rodrigues da Silva. 

NA REDACÇÃO 

À apresentar-nos cumprimen- 
tos estiveram em nossa redacção 
os nossos amigos srs: Mantel 
Gonçalves, que pagou a sua as- 
sinatura; Manuel Antão, José da   so amigo sr. António Tavares 

“Vieira, considerado industrial de 
Silva Castro, António Gonçalves 
Amaro e sua espôsa sr.“ Maria 

CACIA 

Nollclas do Gngela HUL 

Um acto de benemerência dig: 
no de louvor. —S6 há dias tive- 
mos conhecimento de um belo 
acto de benemerência que há 
tempos a esta parte vem a ser 
efectivado pela benemérita famí- 
lia do sr, capitão Veiga Ferreira, 
na sua casa da Barca, desta frê- 
guesia. Desde 0 ano anterior, du- 
rante o tempo que aquela ves 
peitável família aqui se encontra, 
reiine em sua-casa, tôdos os do- 
mingos, algumas dezenas de 
crianças a quem manda servir 
um abundante jantar. A petizada 
mêsses dias anda radiante, e é am 
gosto vê-los, com os seus fatos 
domingueirces, responderem a 
quem: lhes pregunta a onde vão: 
—Vamss juntar a cosa do sr. ca- 
pitão Veiga Ferreira! Nos tem- 
pos que decorrem, actos desta 
natureza, que só dignificam quem 
os pratica, são merecedores de 
tôdos os ercômios! Que nos des- 
culpem os generosos bemfeito- 

Vassouraria Aveirense 
Ene E 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento dê Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 
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De Mataduços e Alumicira 
Festividade.— Aceba de ser or- 

panizada aqui, uma Cc missão, 

composta por individualidades 
de cá, para levar a efeito É te 
ano, a festividade em honra do 

tapostolo S. Lucas, que em outros 
tempos, tinha a sua festa anual 

na nossa capela. 
Esta festa, deveria ter lugar 

nos dias 2] e 22 do próx'mo mê 
de Outubro, cujo programa, de 
verá ser se o tempo o permitir, 
e segundo o desejo da bDriosa 
comissão, o seguintes 

Sábado, 21, uma banida de mú-   res, se com esta nequena notícia 
ofendemos a sua modéstia, pois 

| sabemos que são avessos a ilo- 
gius; mas por nossa parte, em- 
bora sem lhe dar-mos o relêvo 
que o caso merecia, entendemos 

não devia ser olvidado, Bom se- 
tia que êstes exemplos frutificas- 
sem, mas infelizmente não é isso 

Ii que se vê na nossa terra. 
Se exceptuar-mos o gesto al- 

alguns patrícios nossos, resider- 
tes em Lourenço Marques, que 
todos os anos pelo Natal se lem- 
"bram das crianças das esculas e 
idos pobres da nossa terra, man- 
dandodhes distribuir alguns mi- 
lhares de escudos em géneros e 
roupas, nada mais vêmos digno 
de registo. Bom seria que todos 
os que podem, se lenibrassem do 
rifão popular: Quem dé aos po- 
bres, empresta a Deus. 

Abuso de confiança —UIm tal 
Autónio Gonçalves Teixeira, tam- 
bém conhecido por (Pai Avô), 
residente em Sarrazola, recebeu 
de um Comerciante desta Ti tgue- 
sia, um par de botas para -con- 
certar, no valor de 88800 e a 
importância para os respectivos 
aviamentos, recusando-se a em- 
tregar o calçado, a-pesar-de já 
ter sido, por vezes, procurado 
para êsse fim, Vai ser apresenta- 
da queixa à polícia de Aveiro. 

Choque de bocicletas— Entre 
Cauelas e Sulreu, num dos últimos 
dias, O nosso conterrâneo e guarda 
aposentado da P, S. P. sr. Angelo 
Esteves das Neves, seguindo para | 
Estarreja mont:do na sua bicicleta, 
veio um culro ciclista, de frente 
'que não se sabe quem era, à pas- 
sar por êle à par de carro, peto 
que se chocuram, 

O sr. Aigelo, ficou muito mal 
tratado e o outro cavalheiro sotreu 
a cubeça partida é diversas escor- 
rições pelo que leve de seguir 
para a furmácia. 

As bc clelis ficaram com mui 
las avarias, não podendo por isso 
transport r os choc ntes.- €. 

  
Qurivesaria Vilar 

Rua José Estêvão 
AVEIRO 

  

  

Oculos e lentes para todos 
Os graus, 

Oficina para reparações 
(Junto ao Quartel:da Guarda Rêpublicarta) 

  

|Diôga, que pagou a sua assina- 
tura; Manuel Marques Valente e 
António Duarte Castro; as sr. 
D. Maria Albertina Alves do Va- 
le e D. Filomena Lima e as me- 
minas Maria de Lourdes Pereira 
Alves, Maria Herlanda e Maria 
Hermínia Rodrigues de Pinho e 
Maria de Lourdes Rodrigues Pe- 
reira, 

  

que este belo acto de filantropia | 

truiste do  prestimoso angejense | 
sr. Eduardo Dias Capela e de q 

sica, há tarde, acompanhada pela 
lec mistão, percorrerá fe-tivamens 
jte as ruas do lugar, visitando os 

seus moradores, para em segui- 

rda se proceder às esmolas «las 
devrções. 

Domingo, 22, pela manhã mis- 
sa primeira, às 11 horas, missa 
solene à grande instrumental, e 
sermão por um distinto orador 
secro, e em seguida, prorável-| 
mente procissão, 

Há tarde, novamente sermão, 
cutros retos religiosos, findos 

os quais, terá lugar o arraial, da 
tarde abri hantado pela banda de 
imúsica, até há note. 

Retiradas.— No dia 19,0 sr. 
Meruel da Silva Samartinho, ben- 
qui to industrial de padaria em 
Lamarosa, no dia 20 0 sr. Ma- 
nuel 3 mõ-s Morais, zeloso e es- 
timado curxeiro de padaria em 
Libna. 
—T-mbém no dia 23 retira 

para Lisboa ende é importante 
industrial de panificação, oct. 
José Gcmes Gautier, sua ex! 
espõsa, e dedicados filhos. 

Aniversário —No dia 24 de 
Agosto tindo, festejou um ani- 
versário o menino António Bsp 

|tista de Uliveira, filho do nosso 
conterrâneo, conceilusdo incus-! 
trial de padatia em Ferreira de 
Zérere, st, Alfredo de O iveira 
Nuvs e de sua espõea sit D. 
Asda-da Conceição Olveira,—C. 
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Notícias da Póvoa e Pago 
Retiradas.— Com sua irmão a 

gentil menina Gracinda Sinões 
da Silva, retirou-se da Póvoa pa- 
1a Vila Franca de Xira o nosso 
jóvem amigo sr. José Sinds da 
Silva, filhes da er? D, Maria Luiza 
Sin des da Silva e do sutâdoso 
falecido Mannel da Silva, consi- 
derados fndustrinis de padaria 
naguela vila, 

— Para ir a observações da sua | 
doença no Lostituto de Oncologia, 

env Lisbon, seia da Póvoa no dia 
20 4 er,* Rosa da Cruz (à Carrata), 
que de Vila Franen de Xora por 
dinnte será acompanhada por sem 
genro sv, António Nunes da Silva, 

Que tudo decorra a seu desejo 
são os nessos votos, 

Para a prúia.—Nu Costa Nova 
está a verunenr O nosso conter à- 
neo sr, António Simões da Conha | 
Júnior, seompanhado de snn ea! 

  

e getivo industrial de padaria em 
Setubal, desejamos que naguela 
práia tudo lhe corra bem, 

reira está a vilegiar o nosso res- 
peitável amigo e benqnisto in- 
dustrial de padaria em Vila Fran- 
cn de Xira sr. Ernesto Rodrigues 
Barbosa, acompanhado de sun 
ex PA 

de Muura, de ana gentil filha a 
menina Tida Sin des de Moura e 
de sua erinda a menina Florisbela 
dos Santos, 

—Com seus tios de Mutaduços, 
também está na práia da Torrei 
ra à meniau Maria Lourenço, —O,   

  

Notícias de Azurva 

Estadas.—Vivdo de Lisboa, en- 
contra se aqui q sr. Aliredo Si- 
mes Cravo, que se (ez acompa- 
vhar de sua espôsa sr.“ Maria da 
Conceição de Jesus. 
—De Setubal, os srs, Jaime Si- 

mões Cravo e Júlio Tavares de 
Matos, acompanhando-os a menina 
Maria Rodrigues Neto, filha da sr.* 
Emília du Silva e do nosso querido 
amigo sr. Soúl Simões Neto, ora 
naguela localidade. 

-—— Também cá está vindo da ca- 
pital o sr. Jaime Dias de Carvalho, 
ali pauificador, 

Anos.—Complelou 15 aniver- 
sários natalícios a menina O fnpia 
Martins da Costa, filha da sr 
Maria Rosa Diouigia. Parabéns, 
Doente. — Está doente o nosso 

amigo sr. António Gonçalves da 
Cruz, a quem desejamos uns rá- 
pidos alívios.—C, 

Notícias de Fróssos 

Falta de gêneros alimentícios. 
—Os habitantes desta Í êguesia 
atravessam uma grande ciiso de 
géneros alimentícios: Não se en- 
contra quási mada nas merec:» 
rias. Bacahau, não bá; mass, 
H mesma coiss; azeite a 0 preciso 

petróleo, isso então desapareceu 
do miereado |! 

Numa fugida, lá vem nm ca- 
pitulista que não olha a dinheiro 
eo logista tudo tem!!! 

Una, que não nos passa: No 
vizinho lugur de Lonre e S, João 
de Lonre, uns senhores merceei- 
ros teem à venda petróleo n 6800 
o litro! Azeite à 20800 e 1TEOO O 
litro l Então a tobela é ussin ? 

Lanrentamos ter que rebiscar 
estas palavras, miau não se porte 
tolerar que êstes piratas especu- 
lndores briguem com a necoesie 
dude de muitos gue trabalham 
para comer. Depois, nós saber: 
mos que nos estão h roubar e (ês 
mos que nos calur? Não e não, 
senhores!!! 

A Polícia de Santa Marta, que 

em Lisboa e arredores multa q 
encerra por zoisas insiguificantes, 
vão vê êstes piratas da nossa ro- 
gião!!! 
Partidas.— No dia 12, snín das 

qui pan embarcar em Lisbon 
com destino à América do Norte 
o nosso jóvem amigo sr. Daniel 
dos Santos Cuetanheira, que ba» 
via sido chumado por seu pai pas 
ra o substituir nos seus negócios 

naquela cidade, 
Feliz vingem é sen pai que ves - 

nha em breve, pois já há 13 anos 

que não visita êste seu e nosso 
torão natal, 

—Retirou-se para Lisboa o sr. 
Lúcio Vieira dos Santes, gunida 
da P, 8. PL 

— Acompanhado de sua espôsa 
e filhinha retirou se parm a capi- 
tal, onite é estimado industrial 

  

[de chnpelavia e sapataria, o nosso 
amigo sr. Américo Gomes, 

Vindimas.— Eslão a terminar 
as vindimas nesta | êguesin, sen- 

do a produção do vinho como 
à muitos amos não há, só fultun- 
do os lnyradores ter vasilhus pas 
1a 0 lovar—O, 

  —- e 

Noticias de Sarrazola 
POUBO, —Queixa-se o sr. Totnaz Ros 

  

pôsa e filhos. À Este nosso amigo drigues, carpinteiro, morador neste ly» 
gar, de lhe roubarew de sna casa 90500 
em dinheiro no dia 13 do corrente. 

O que tem graça, diz-nos o sr. Tolnaz, 
é que tinha 97350 juntos e deixaram os 

— Na nprazivel práin da Tor- 7850, levaudo 2 notas de 20 e uma de 50. 
Só de notas é que o «melro» ou amel- 

tos» gostam, hein!... 

REGRESSO. —Da práia da Torreira 
regressou a sr.º D. Alice Cândida Simões 
de Figueiredo. 

RETIRADAS.=-Retiraram para Lisboa 
espôsa sr? D, Rosa Sin 6vs o sr. Mário de Oliveira, sua espôsa sv. 2 

D. Jesuína de Oliveira e sua filhinha Ma= 
ria de kFourdes Oliveira, aplicada estu- 
dante do 6.º ano de liceu naquela cidade, 
que aqui estiveram 15 dias sendo hóspe- 
des do nosso ilustre conterrâneo sr. Mas 
nuel de Azevedo Arcanjo. 

—Com sua espôsa e filho, retirou-se 
para a capital io nosso prezado amigo sr. 
Olívio Simões Pereira. —C. 

   



ECOS pDE ICAÇCIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Seoção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Carlos 

Avenida Dr. Lourenço 

“PROPRIETÁRIO:   

   

      

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnias 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos. 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa interior 

Mendes TELEFONE 119   Peixinho — AVEIRO 

  

Jardim das Modas 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

*e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, 'Gravataria e Retrosaria 'é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren” 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de à e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Merrdes Teletone2 

Rua da Gosteira — AVEIRO 

“AGENCIA COSTA 
  

  

    Pa
ss
ag
en
s 

sa
ju
od
es
se
d 

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens | pars À 

Brasil, argentina, América do Norte, França e África 

e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 
  

Srs. Judustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação on nova cons 

trução? Preeisais de masseiras, taboleiros, pás, p! cjor 

etores elóvtricos para iluminação de fornos com garan- 

tia de culôr, ou qualquer ferragem? ! 

Não exitom na seriedade, prontidão e solidez do 

autigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 

em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro, 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Répública GACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, lendo sempre em depósito; 

Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 

luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 

bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte. 
Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 

telelónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia. 
  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em caixões ot urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem réspeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público-ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
Raínha Santa 

Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrignes Pinho (423)" 

A“ venda em tôdu a parte, =— GAIA — PORTO 
  

FERPEITOIL: 
Para as deenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o sen desejo de co» 
tar passo, A coniichão desaparece conio por encarn- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 

Yiada. Os alívios começaram. Medicamento por excê- 

léhcia para todos os tasos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

  

SÓ NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VIUTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho -—— AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida 'e perfeita em 'vulcanização de pneús 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos [otográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro fra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme-Kodak para 
umadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Construção de Padarias 
aacpastaças: 

MANUEL RODRIGUES NOGULIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todas 'os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e O restante para padarias, 

Encarrega-se de livrar quaiquer planta com  pronti=- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (440) 

Máquinas de costura SINGER 

e outras desde 200 a 1.500800 afiançadas 
qa 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Calçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

  

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Es M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estivão, | — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

      

  

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- pi Ts 

trutor de for- 
nos dos me- 
lhores siste- 
mas económi 
cos e moder- 
nos Executa 
todos os ssus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada, 
Também fornece ferragens pain fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 

Se quereis ficar bom servidos e com peifeição, pros 
eurem sempre a antiga e nereditada ensa de 

JOSE DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Bicicletas 

Baixa de Preços 

PIÇAM TABELAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS 

  

  

Armando Grespo & 5. 
R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Telet. 2702? 

  

Expresa hutustrial de Tintas, 
Escritório e Fábrica R.da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUOA! 
Agente no Norte «do Pais OQuilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e 4s mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

o! = e» 

HERPECURA 
para: 

Enfecçõesda barba, in pingense demais doenças da pe 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

  

  

  

    
  

rqdess (5103 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

a 01 ) 
Mipio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per 
feição lodos os trabas 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1º 
(Por cima da Esquadra) 

Telfone 46057 

a LISBOA 

Dicira de Fogo de artilicio 
de — José Soares Calçada 
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(239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos logos do ar, preso, aquático € tipo japonez, etc, ete. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execula-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: novinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. 4211)  
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